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PARTIC IPANTES D O  ENCONTRO 

I - EHPASC - E m p r e s a  C a t a r i n e n s e  d e  P e s q u i s a  

A g r o p e c u á r i a  S . A .  

2 - EMBRAPA - Ernpr iLa  B r a s i l e i r a  d e  P e s q u i s a  

A g r o p e c u ã r i a  

3 - ACARESC - A s s o c i a g ã o  d e  C r é d i t o  e A 5 5 i s t 6 n c i a  

R u r a l  de S a n t a  C a t a r i n a  

4 - EnBRATER- E m p r e s a  B r a s i l e i r a  d e  A s s i s t é n c i a  

T é c n i c a  e E x t e n s à o  R u r a l  

5 - CEASA - C e n t r a i s  d e  A b a s t e c i m e n t o  d e  S a n t a  . . 
C a c a r i n a  



Sob a Coordenaqão da Empresa Cetarinense de Peçqu; 

s a  Agropecuária S.A. - EMPASC e da Associaqão de Credito e 

Assistência Rural de Santa Catari,i,8 - ACARESC, com recursos 

da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA. foi 
realizada em Itajaí a reunião para elaboração do Sistema de 

Produqão para a cultura da cebola em Santa Catarina. para as 

regióes do Alto e Médio Vale do Itajaí, região Serrana e do 

Vale do Itajai Mirim. Este encontro foi realizado e m  10 c 11 

de abril de 1979 e contou com a parti~ipa~jo de técnicos da 

EMPASC. ACARESC, CEASA, aut6nomos e agricultores. 

Os trabalhos desenvolveram-se abrangendo <lisciis 

o ,  análise da realidade do produto e recomcndaqão dc pesiju' 

sa .  

O sistema de ~ r o d u ~ à o  elaborado é uma tentativa dc 
adicionar ã tecnologia existente as experiências locais da C? 

tensão Rural e dos agricultores para promover o melhor apro  

veitamento de recursos disponíveis, tornando cada vez ?>ais 

Gteis e aplicáveis os resultados de pesquisa e experimentaçjo 

agropecuária. 

A dedicação dos pesquisadores, agentes de assiste? 

cia técnica, técnicos da CEASA, autõnomos e agricultores. coq 

cretizou o alcance dos objetivos. 



CARACTERISTICAS DO PRODUTO E DAS REGIÕES PRODUTORAS 

O  E s t a d o  d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  a l é m  d e  i m p o r t a n t e  p r o d u t o r  

d e  b u l b o s  d e  c e b o l a  para o consumo.  p o s s u i  a m p l a s  áreas 

a p t a s  p a r a  a o b t e n ç z o  d e  s e m e n t e s ,  e x i s t i n d o  ji aFÕes 

d a  i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r  e d o  G o v e r n o  n o  s e n t i d o  d e  am - 
p l i a r  s e n s i v e l m e n t e  a s u a  p r o d u ç 5 o  n o  E s t a d o .  

A  c e b o l a  o c u p a  o  2 9  l u g a r  e n t r e  as h o r t a l i g a s  q u a n t o  ao 

v a l o r  b r u t o  d e  p r o d u q ã o  e c o n s t i t u i  um d o s  p r i n c i p a i s  

p r o d u t o s  d a  e c o n o m i a  c a t n r i n e n s e .  

TABELA 1. p r o d u q ã o  e m  t o n e l a d a s  das  principais c u l t u r a s  

o l e r i c o l a ç .  

P r o d u t o  1 9 7 7  1 9 7 8  1979  * -- 
B a t a t a  1 2 5 . 3 6 8  1 1 5 . 9 7 7  1 4 2 . 5 0 0  

C e b o l a  49 .794  47.129 1 0 6 . 9 5 0  

T o m a t e  2 2 . 9 1 7  2 6 . 0 2 9  2 7 . 3 0 0  

R e p o l h o  . - 1 5 . 0 0 0  

A l h o  . - 2 . 1 1 7  

FONTE: CEPA - SC 

E s t i m a t i v a  

TABELA 2 .  ~ v o l u q ã o  i a  p r o d u ç ã o  d e  c e b o l a  e m  S a n t a  C a t o  

r i n a .  

S a f r a  Arca ( h a )  ~ r o d u q á o  r t l  R e n d i m e n t o  
l t / h a l  

FONTE: CEPA - SC 

* E s t i m a t i v a  



A cebola exerce também importante papel na substituição 

de importaçóes brasileiras e estaduais e na ocupação de 

mão-de-obra no período de inverno. Sua viabilidade em r% 

duzidas superficies, faz com que seja uma alternativa v? 

lida para melhorar a remuneração do trabalho em pequenas 

propriedades familiares. 
o número de produtores envolvidos atualmente com a cult! 
ra no Estado é de aproximadamente 17.000, com uma área 

média plantada de 0.65 ha por estabelecimento agricola. 

I1 - MICRORREGIÕES E MUNIC~PIOS QUE CONCENTRAM A PRODUÇÃO 

A produção com fins comerciais concentra-se no Alto Vale 

do Itajai, especialmente no municlpio de Ituporanga, se: 

do ainda expressiva principalmente nos municípics dc Agrg 

lándia, Aurora, Alfredo Waiagner e Petrolándia. 

Existe ainda outra região produtora no litoralSu1, abra' 

gendo principalmente os municípios de Araranguá e Som 
brio. 

Além disso, pequenas lavouras com vistas ao auto-abaste 

cimento observam-se em todas regiões do Estado. 

111 - MERCADO E COMERCIALIZAÇÃO 

A cebola é produzida em diferentes regiões do País e em 

diferentes épocas, do modo que, em anos normais o Pais 
pode ser abastecido com produ~ão própria durante todo o 

ano mesmo sem recorrer à frigorificação. 

Observa-se porém, uma variação sazonal de preços, que 

atingem valores mais altos nos meses de maio aagcsto. de 
caindo a partir de setembro, com os valores mais baixos 

para os meses de dezembro, janeiro e fevereiro. Ora, e? 

ses meses de preços mais baixos coincidev exatamente com 

a época de maior venda da cebola catarinense, enquanto 

que no períodos de alta, o Estado figura como importador. 

E, portanto, desejável para Santa Catarina, a conserva 

são da cebola por alguns meses, o que se consegue com o 

plantio de cultivares adequadas e com cuidados na =olhei 

ta, cura e armazenagem. 





- REGIAO w ALTO VALE DO ITAJA! 

Agrolãndia, Agronómlca, A t a l a n t a ,  Aurora,  Dona ma, Ibirama, 

Imbuia, I tuporanga,  Lauren t ino ,  Lon t ras ,  p e t r o l â n d i a ,  Pouso 

Redondo, P r e s i d e n t e  G e t ú l i o ,  P r e s i d e n t e  Nereu, Rio do Campa, 

Rio d ' o e s t e ,  Ri0 do S u l ,  S a l e t e ,  Ta ió ,  Trombudo Cen t ra l  e 
Witmarsum. 

Ascurra ,  Benedito Novo, Blumenau, Gaspar, I n d a i a l ,  Pomerode, 

Rio dos Cedros,  Rodeio e Timbó. 

- REGIÃO SERRANA 

Alfredo Waqner, An i t a  G a r i b a l d i ,  Bom Jardim da  S e r r a ,  Bom R: 

t i r o ,  Campo Belo do S u l ,  Lages,  Ponte  A l t a ,  são Joaquim, São 

J o s é  do C e r r i t o  e Urubic i .  

- REGIÃO DO VALE DO ITAJAI M I R I M  

~ o t u v e r á ,  Brusque, Canel inha ,  Guabiruba, Leoberto Lea1,Major 

Gercino,  Nova Trento ,  São João B a t i s t a  e Vida1 Ramos. 

Obs: E s t a s  r e g i õ e s  fazem p a r t e  da d i v i s ã o  mic ro r reg iona l  de  

San ta  C a t a r i n a .  



SISTEMA DE PRODUÇAO DE CELULA 

I - CARACTERiZAÇhO DO PRODUTOR 

Este  s i s t ema  de  produção d e s t i n a - s e  a produtores  que 

têm suas  propr iedades  l o c a l i z a d a s  na á r e a  d e f i n i d a  

pe lo  mapa que i d e n t i f i c a  a á r e a  de a l cance  do siste 
ma de  produção. E s t a  á r e a  compreende alguns munici  

p ios  das  r eg iões :  A l t o  e Médio Vale do I t a j a i ;  Vale 

do I t a j a i  M i r i m  e  Se r rana .  

Para a grande ma io r i a  dos produtores  d e  cebo la ,  e s t a  

é a p r i n c i p a l  f o n t e  de  renda.  A s  o u t r a s  a t i v i d a d e s  

são:  milho,  mandioca, f e i j ã o  e b a t a t a .  Uma grande 

p a r t e  dos produtores  de  cebo la  plantam milho em suces  

s ã o  a e s s a  c u l t u r a ,  mesmo a n t e s  d e  c o l h e r  a cebo la .  

A densidade de c u l t i v o  e s t á  em t o r n o  de 80 .000  p l an  

t a s  de cebola  por h e c t a r e  e o s  t r a t amen tos  f i t o s s a n l  

t á r i o s  s â o  f e i t o s ,  esporadicamente ,  quando aparecem 

danos provocados por doenças fúng icas .  Nesta f a s e ,  a 

ap l i cação  de  fung ic idas  tem e f e i t o  l i m i t a d o .  

A produt iv idade média a t u a l  e s t á  em t o r n o  de  7.600kg 

por  hec ta re .  Com a adoção da t e c n o l o g i a  recomendada 

por  e s t e  s i s t ema  de produqão, a produt iv idade e s p e r o  

da  é de 2 5  tone ladas  por h e c t a r e .  

I1 - OPERAÇOES QUE COMP6EM O SISTEMA DE PRODUÇAO 

A) Sementeira 

- Escolha de  l o c a l  

- Dimensão 

- Area n e c e s s á r i a  

- ~ d u b a ç ã o  

- Epocas d e  semeadura 

- ~ é t o d o  de  semeadura 

- Pragas  e doenças 

- ~ s c a r i f i c a ç õ e s  

- C u l t i v a r e ~  



B) Plantio definitivo 

- Conservaqão do solo 
- Correção da acidez e fertilidade do solo 
- Preparo do solo 
- Espaçamento 
- ~dubação de base 
- Transplante 
- Adubação de cobertura 
- ~scarifica~ão e controle de plantas daninhas 
- Controle de pragas 
- Controle de doenças 
- Colheita, transporte e armazenamento 

A) Sementeira 

1. Escolha do local 

A sementeira deve ser instalada em áreas desinço 

das, próxima da fonte de água e da residência do 

agricultor. 

Para prevenir o aparecimento de doenvas e obter mg 

das de boa qualidade, deve-se evitar os solos Úm' 

dos de baixa fertilidade e compactados. Escolher 

áreas com pouca declividade e bem ensolaradas. 

E indispensável que a sementeira seja isolada de 

animais dom6sticos. Sempre que possível, mudar o 

local da sementeira, todo ano. 

2. Dimensões 

O solo da área escolhida deve ser revolvido a uma 

profundidade de 20 centímetros e após bem destor 

roado. Os canteiros devem ser constituIdos segui: 

do a linha de nlvel do terreno. 



O c a n t e i r o  deve t e r  1 ,20 metros de  l a r g u r a ,  dos 

qua i s :  1 , O  metro de  á r e a  ú t i l ,  f i cando  10 c e n t í m ~  

t r o s  de  cada l a d o  pa ra  bordadura.  Can te i ros  mais 

l a r g o s  s ã o  desvan ta josos .  porque d i f i c u l t a m  a l c a n  

$a r  o c e n t r o  do mesmo sem pisã-10s.  
O comprimento do c a n t e i r o  pode v a r i a r ;  o comprimec 

t o  máximo recomendável é 20 metros ,  o que f a c i l i t a  

a passagem de uma s é r i e  pa ra  o u t r a .  
A a l t u r a  dos c a n t e i r o s  não deve u l t r a p a s s a r  a 10 

c e n t i m e t r o s ,  p r inc ipa lmen te  em t e r r e n o s  s o l t o s ,  pz 

r a  e v i t a r  o ressecamento do s o l o .  
Entre  c a n t e i r o s  deve-se d e i x a r  r u a s  de 0.30 metros 

de  l a r g u r a  e e n t r e  s é r i e s  de  d o i s  c a n t e i r o s  d e i x a r  

uma rua  mais l a r g a ,  com no mínimo 1.0 metro de  l a r  

gu ra ,  para  p e r m i t i r  a passagem de pequenos veículoo. 

3. & e semen te i r a  

Trezentas  sementes pesam em média 1 (um1 grama, O 

s u f i c i e n t e  p a r a  semear 0.3 metros quadrados de  5% 

mente i ra .  P o r t a n t o ,  semeando-se 1 (um1 q u i l o  de  s e  

mentes, s e r ã o  n e c e s s á r i o s  300 metros quadrados de  

semen te i r a ,  o que  i r á  f o r n e c e r  e m  média 150.000 m x  
das .  

4 .  Adubaqão d e  - semen te i r a  

A semente i ra  deve r ecebe r  por  metro quadrado: 

- 5 a 10 kg de  e s t e r c o  bem c u r t i d o  

- 60 gramas de  P205 e 

- 30 gramas de  K20 
O e s t e r c o  deve s e r  ap l i cado  e incorporado ao s o l o  

15 d i a s  a n t e s  da semeadura e o adubo químico,  por 

o c a s i ã o  da semeadura. 
Quando não f o r  p o s s í v e l  a p l i c a r ' e s t e r c o  deve-se 

a p l i c a r  o s e g u i n t e :  
- 15 gramas de Ni t rogên io  

- 60 gramas de P205 

- 30 gramas d e  K20 

ou 30 gramas de  adubo da  fórmula 5-20-10 por metro 

quadrado. 



5. Epoca de semeadura 

A semeadura deverá s e r  real izada de 15 de a b r i l  a 

f i n a l  de junho para as regiões do Alto e Médio V$ 

l e  do I t a j a í ,  Serrana e I t a j a í  M i r i m .  Para as  dc 

mais regioes a semeadura devera s e r  f e i t a  durante 

os meses de a b r i l  e maio. 

6 .  Método de semeadura 

A semeadura deve s e r  f e i t a  o mais uniforme possr 
v e l ,  em pequenos sulcos t ransversais  ao comprime: 

t o  do canteiro com 1.0 a 1 ,5  centímetros de profug 

didade e distanciados 10 centímetros en t re  s i ,  ou 

a lanço, cobrindo as  sementes com a t é  1 ,s  centf- 

k t ro s  de t e r r a .  Quando a sementeira fo r  localizada 

em t e r r a  nova, sem inçoç, cobrir  as  sementes pref: 

rentemente com t e r r a  da própria sementeira e qu- 
do a sementeira for  localizada em t e r r a s  inçadas 

dar preferancia à cobertura com 2 cm de pd de s e r  

ra. 

Deve-se i r r i g a r  a sementeira diariamente, a t é  a 

germinação duas vezes ao d i a  e apõs, uma vez ao 

dia.  A i r r i ga fão  deve s e r  suspensa alguns d ias  a: 

t e s  do t ransplante ,  para que as  mudas s e  acostumem 

com o ambiente que te rão  no loca l  def in i t ivo .  Pog 
co antes de s e  arrancar as  mudas, deve-se i r r i g a r  

a sementeira copiosamente, para f a c i l i t a r  a opera 

ção e ev i t a r  maiores danos às mudas. 

7. Pragas e doenças 

7.1. Tombamento ("damping - o f f " )  
E a doença mais comum da sementeira. 

O combate é f e i t o  com a desinfecção das seme= 

t e s  com Lesan, Rhodiuveran, PCNB ou Captan. 

AS pulverizações, alternadas semanalmente,coa 

produtos à base de Propineb, Maneb, T.A.E. 

(T r i f en i l  Acetato de Estanho) eu Captafol são 



recomendadas para  o c o n t r o l e  d e s t a  doença d z  

r a n t e  o pe r íodo  que a s  mudas permaneceram na 

semen te i r a .  

7 .2 .  Vaquinha - DiobrÓtica s p e c i o s n  

E s t a  praga quando apa rece  deve s e r  combatida 

com produtos a base  d e  Carbaryl .  

7 . 3 .  Larva de  mosca - Hg.lernia p l o t u r a  

Quando da cons ta t ação  d e s t a  lama recomenda-se 

usa r  o produto  químico Acephat. 

7 . 4 .  T r ipes  - Trips toboci 
Es ta  praga deve ser conbatida com Tric l i lor fon 

ou Malathion.  

8. ~ s c a r i f i c a ~ ã o  

E s t a  p r á t i c a  é recomendada quando a semeadura t i v e r  

s i d o  em l i n h a ,  sempre que a c r o s t a  s u p e r f i c i a l  se 

a p r e s e n t a r  endurecida .  

9. c u l t i v a r e s  

A cebo la  a p r e s e n t a  uma grande va r i ação  quan to  à c2 
1oraç:o e/ou formato dos bulbos .  Quanto à c o l o r o  

qão,  exis tem cebo las  b rancas ,  amarelas e roxas ,  to  
das  em d i v e r s a s  t o n a l i d a d e s .  O s  bulbos d e  c o r  amar: 

l a  ( b a i a l  e vermelha,  encontram maior a c e i t a q â o  c? 

mercia l  do que a s  roxas  e e s t a s ,  por  sua vez ,  s ão  

mais a p r e c i a d a s  do que a s  b rancas ,  normalmente dez  

t i n a d a s  à i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  A s  c u l t i v a r e s  podem s e r  

agrupadas,  quanto  à duração do pe r iodo  v e g e t a t i v o  

em: precoces .  médias e t a r d i a s .  

- Precoces :  Sáo c u l t i v a r e s  c u j o  pe r iodo  v e g e t a t i v o  

completa-se em 4 a 5 meses, s á o  pouco e x i g e n t e s  

quanto  ao comprimento do d i a ,  apresentam pa lada r  

suave e não r e s i s t e m  ao armazenamento prolongado. 



- Médias: As cultivares deste grupo completam seu 

Ciclo vegetativo em 5 a 6 meses, exigem dias mais 

longos, são suaves quanto ao paladar e resistem 

melhor ao armazenamento que as precoces. 

- Tardias: As cultivares tardias necessitam de 6 a 
8 meses para completar o ciclo vegetativo. For 
mam bulbos e amadurecem em dias mais longos que 

as anteriores. tém sabor picante e resistem bem 

ao armazenamento. 

são recomendadas as seguintes cultivares: 

a) Baia periforme 

Esta cultivar é de ciclo médio-precoce, ocof 

rendo o início da formaGão bulbar em fins de 

setembro. A colheita é realizada em outubro 

-novembro. 

E uma cultivar que tem folhas cilíndricas e 

com cerosidade. Tem porte médio e a coloraqáo 

dos bulbos varia de amarelo claro a amarelo 

intenso, podendo ocorrer bulbos com escamas 

vermelho claro. 

O formato do bulbo é oblongo. Esta cultivar 

tem ciclo aproximado de 150 dias. 

b) Norte l4 e Pera norte 

são cultivares de ciclo médio - tardio, com 
pletam seu ciclo em aproximadamente 210 dias. 

O inicio da formação bulbar ocorre em fins 

de outubro. A colheita realiza-se normalmente 

em dezembro-janeiro. 

São cultivares que apresentam folhas cilíndr' 

cas e com cerosidade. Apresentam plantas vigg 

rosas e de porte médio. Os bulbos apresentam 

formato periforme com a região basal bastante 

desenvolvida, afilando no ápice; a coloração 

é vermelho intenso segregando para os tipos 

amarelos. 



c r <!=e; 

E c u l t i v a r  de  c i c l o  médio, completa seu c i c l o  

em aproximadamente 180 d i a s .  O i n i c i o  da f o r  

maçáo bu lba r  o c o r r e  em outubro  e a c o l i i e i t a  

e m  f i n s  de  novembro e i n í c i o  de  dezembro. A 

coloraqão dos bulbos é vermelha,  havendo bu! 

bos seg regan tes  pa ra  amarelo,  roxo e  branco,  

tendo formato g l o b u l a r .  

d >  

E uma c u l t i v a r  de c i c l o  m&dio, ap resen ta  um 

c i c l o  de  desenvolvimento de  aproximadamente 

180 d i a s .  O i n í c i o  da  formaqào bulbar  o c o r r e  

em ou tubro  e a  c o l h e i t a  em f i n s  de  noveebro e  

i n i c i o  de  dezembro. A coloração dos bulbos 6 
vermelha, havendo bulbos seg regan tes  pa ra  ama 

r e l o .  roxo e branco,  tendo formato g lobu ln r .  



B )  Plantia definitivo 

1. Conservação E 5010 

Recomenda-se a execuqão de práticas e rngtodoç con 
se~vacionista~, tais como: plantio em nível nas 

áreas com até 2% de declividade; construção de ter 

raqos, canais escoadouros e divergentes em solos 

cuja declividade estiver entre 2 e 25%; e constr~ 

ção de patamares, canais escoadouros e divergentes 

quando a declividade estiver entre 25 e 35%. 0s te: 

raqos indicados são aqueles de base estreita ?m 

que o agricultor deverá dispor de arado, draga em 
q m V w  , pé-de-galinha, pã e enxada. 
Quando da execuqão de terraqos de base média c r i  1% 

ga, o ag~icultor deverá possuir pé-de-galinha, tra 
tor e arado. 

2. correção <!? acidez e fertilidade do $2- 

Compreende o uso de calcário para corrigir a aci 
dez, bem como o emprego de fertilizantes l o s i i ~ ~  

dos e potãssicos para correção da fertilidade, de 

acordo com a análise do solo. 

2.1. Aplicação de calcário 

Epoca de aplicação: Para se obter os melhores 

resultados, a aplicaçáo do calcário dovcis 

scr feita no mínimo 3 meses antes do tran? 

plante. Nos casos em que o calcário for apli 

cado próximo ao transplante, os efeitos da c: 

lagern, no primeiro ano, serão reduzidos. 

Qualidade: O calcãrio deverá possuir um alto 

poder relativo de neutralização to 

tal IPRNT) e conter magnésio Ica& 

&rio dolomitico) 

Quantidade: 

Deve ser usada a quantidade de cal 

cário recomen<lncia pelo laboratário 

de análise do solo. 



Incorporaçâo: 

O calcário deve ser aplicado uni 
formemente em toda superfície do 

solo e incorporado em uma cnniaùa 

de 15 a 20 centímetros de solo. 

O calcário deverá ser aplicado ao solo da se 

guinte maneira: 

- Para quantidades inferiores a 5 toneladas 

por hectare. e quando a lavração for feita 

com arado de disco, aplicar o calcL5rio de 

uma só vez, lavrar e gradear. 

- Quando a lavração for feita com arado de 

aiveca e/ou quando a de calcg 

rio for superior a 5 toneladas por kct~are. 

aplicar a metade. lavrar e aplicar de imc 

diato a outra metade procedendo em seguida 

a gradagem. 

2.2. Aplicação de corretivos 

Quantidade: As quantidades a serem aplicadas 

deverão ser incorporadas ao solo 

por ocasião do preparo do solo 

para o transplante. No caso do 

calcário ser aplicado na s:r.;ma 

época, deve-se incorporá-lo bem 

ao solo e só então aplicar o ads 

bo de correçb, evitando-se o 

contato direto do calcário com o 

adubo. 

Tipos de adubos de correção: 

Xa correção do nível de fósforo 

do solo, usar termofosfatos, so 

lúveis em água ou fosfatos nat; 

rais. Na correção do nível de po 

tássio será utilizado cloreto de 

potássio. 



Quantidades:As quantidades a serem aplicadas 

devem seguir a recomendação dos 

laboratórios de análise de solos, 

vinculados à rede oficial de labg 

ratórios de análise de solo. 

Observação: Quando as quantidades de fósforo 

recomendadas forem inferiores a 80 quilos por 

hectare, este corretivo pode ser aplicado mis 

turado ao adubo de base. Quatro a cinco anos 

após a aplicação de calcário e adubo correti 

vo, recomenda-se fazer nova análise de so1o.a 

fim de verificar os níveis de Ca + Mg, fõsfg 

ro e potássio. efetuando-se a correção se n e  

cessário. 

3. Preparo do solo 

Em torno de 15 dias antes do transplante, realiza 

- s e  m a  lavração em nível, com profundidade de 15 

a 20 centimetros, seguida de gradagem. De acordo 

com as condições do solo esta última operação pode 

ri ser executada mais de uma vez. 
Quando não for utilizado herbicida. deve-se real? 

zar outra gradagem 3 dias antes do transplante, m 

o objetivo de eliminar as plantas daninhas em emer 

gência. 
Quando o preparo do solo nào for feito com a devi 

da antecedência, é provável que ocorra a morte de 

plantas transplantadas devido a presença de to: 

rões e a perda de água do solo por evaporação p r l  
vocada pela lavraçâo e revolvimento do solo. 

O eçpaFamento indicado para mudas transplantadas v? 

ria de 40 a 70 centímetros entre fileiras e de 5 a 

10 centímetros entre plantas, em função dos implg 

mentos disponíveis para as capinas. O espaçamento 

entre fileiras pode chegar até 30 centímetros, dez 
de que sejam realizadas capinas manuais. 



O melhor espaçamento é de 40 cen t íme t ros  e n t r e  £i 
l e i r a s  e  de  7.5 cen t íme t ros  e n t r e  p l a n t a s .  

Neste caso  O -stand' '  o b t i d o ,  p o s s i b i l i t a  a c o l h e i  

t a  de bulbos  de  tamanho médio e a l t o s  rendimentos 

por  á r e a .  Com e s t e  espaçamento é p o s s i v e l  f a z e r  a  

limpeza das  e n t r e  l i n h a s  com c u l t i v a d o r  manual 

"Planet  j ú n i o r " ,  tendo-se porém, o  cuidado de náo 

d e i x a r  as i n v a s o r a s  crescerem muito.  

Eçpaqamentos maiores e n t r e  f i l a s  e  e n t r e  p l a n t a s .  

reduzem sensivelmente  o  ' s t a n d "  r e su l t ando  em b u i  

bos de  maior tamanho mas com rendimento por área 

menor. 

A adubação de base será  f e i t a  por  ocas i ão  do transpla! 

t e ,  a t r a v é s  de adubadeira  de  t r a ç ã o  animal ou manualme! 

te. 

Recomenda-se a p l i c a r  a  quant idade de  25kq por  h e c t a r e  

de ~ i t r o ~ ê n i o ,  150 kq por  h e c t a r e  de  P205 e  50 kg por 

h e c t a r e  de K 2 0  E s t a s  quan t idades  s ã o  o b t i d a s  com a CQ< 

caqão de 500 kg por h e c t a r e  de  fórmula 5-30-10. 

Após a  a p l i c a ç ã o  do adubo no s u l c o ,  e s s e  deverá  s e r  bem 

mistiirado com a  t e r r a  p a r a  e v i t a r  que provoque queima 

das  mudas de cebo la .  A profundidade de  incorporaç50 d e  

ve s e r  de  7 a  10 cen t íme t ros .  

O t r a n s p l a n t e  das  mudas da  semente i ra  p a r a  o  luga r  d e f i  

n i t i v o ,  c o n s t i t u i  ponto de suma impor táncia  pa ra  a  c u l  

t u r a .  O a g r i c u l t o r  não deve t e r  p r e s s a  em t r a n s p l a n t a r  

a s  mudas, já que  a  operação deve s e r  e f e t u a d a  com t e r r a  

úmida a  fim de e v i t a r  f a l h a s  no " s t and" .  

O t r a n s p l a n t e  deve s e r  f e i t o  quando a s  mudas t iverem 

o diâmetro  de um l á p i s ,  possuindo e n t á o  ce rca  d e  4 a  6 

f o l h a s  e a l t u r a  aproxinada de 20 cen t íme t ros .  Antes das  



mudas serem arrancadas  da semente i ra  e s t a  deve s e r  ra 
gada copiosamente pa ra  e v i t a r  danos às mudas duran te  

a sua  r e t i r a d a .  

As mudas e x t r a i d a s  da semente i ra  devem s e r  cober t a s  

com um saco  de  aniagem molhado para 4imi"uir  o resse 

camento. 

O t r a n s p l a n t e  deve ser f e i t o  de  p r e f e r ê n c i a  em d i a s  

nublados ou logo após uma chuva quando o s o l o  e s t i v e r  

Úmido. A muda deve :ser  e n t e r r a d a  no s u l c o  d e f i n i t i v o .  

a t é  a profundidade que s e  encontrava  na semen te i r a ,  ou - 
s e j a ,  a t é  o c o l o  da  p l a n t a .  

O t r a n s p l a n t e  pode ser f e i t o  das  s e g u i n t e s  maneiras:  

ai  Nos s u l c o s  a b e r t o s ,  um operador  d i s t r i b u i  as mudas 

e o u t r o  a s  e n t e r r a  manualmente. 

b) Um operador  d i s t r i b u i  a s  mudas e o u t r a  as e n t e r r a  

com enxada. Neste caso  a s  mudas ficam um pouco 

d e i t a d a s ,  o que  nZo p r e j u d i c a  o seu  desenvolvime: 

t o .  

c )  Quando a adubagão é f e i t a  com adubadeira  forma- se 

um camalhão na l i n h a  de  p l a n t i o .  O t r a n s p l a n t e  n c s  

t e  caso  é r e a l i z a d o  fazendo um f u r o  no cnmalhão 

qom o dedo i n d i c a d o r  ou com uma f o r q u i l h a  de made& 

r a  e enter rando-se  a muda de cebo la  a t é  a a l t u r a  

do c o l o  da  p l a n t a .  

7. Adubaqão cober tu ra  

Cons i s t e  na a p l i c a ~ à o  de  n i t r o g ê n i o  em cober tu ra  coc  
forme o t e o r  d e  ma té r i a  o rgãn ica  d o  s o l o .  A, q u a n t i d a  

d e  t o t a l  de  n i t r o g ê n i o  a s e r  a p l i c a d p  em c o b e r t u r a  e? 

t á  na t a b e l a  a s e g u i r .  O n i t r o g ê n i o  deve s e r  aplic: 

, d o , , ?  metade a o s  25 a 30 d i a s  e a o u t r a  metade aos  55 

a 6 0  d i a s  após o t r a n s p l a n t e .  



TABELA 3. Adubação de cobertura para a cu l tura  

da cebola 

8. ~ s c a r i f i c a ~ ã o  5 controle de plantas daninhas 

A escarif icação do so lo  é aconselhável quando a 

camada supe r f i c i a l  do solo encontra-se endurecida, 

o que ocorre principalmente apds chuvas fo r t e s .  Ps 
r a  fazer-se a escarif icação podem ser usados imple 

mentos t a i s  como ancinhos ou enxadas. 

As capinas e m  número de duas a t r ê s  devem s e r  fe' 
t a s  quando exist i rem plantas daninhas, Estas c a p i  

nas devem s e r  f e i t a s  com enxadas e s t r e i t a s  e com 

bastante cuidado procurando não f e r i r  os bulbos e 

nem cor tar  as  r a i zes .  Em lavouras maiores, pode-se 

usar o cul t ivador,  t i p o  "Planet" ,  puxado por um só 

animal, mas neste caso as l inhas de p lant io  devem 

s e r  espaçadas no mínimo de 50 centímetros. A capi  

na en t r e  as  plantas pode s e r  f e i t a  com enxada aprg 

priada (bastante e s t r e i t a ) ,  ou manualmente, tendo- 

s e  o c"idado de não es t ragar  as  folhas,  hastes e 

bulbos em formação. 

Convér, notar  que as  ra izes  de cebola, de inicio, não 

descem perpendicularmente, mas caminham uns 10 ce: 
tlmetros paralelamente ã superf íc ie  e a 5 c e n t í ~  

t r o s  de profundidade. Depois baixam ãs c a m a d a s d s  

profundas. Por e s t a  razão é que a s  capinas devem 

ser  supe r f i c i a i s  para e v i t a r  que as r a i zes  sejam 

cortadas. 

O controle das plantas daninhas também pode s e r  

real izado com o emprego de herbicidas. Com o emprc 

go de herbicidas obtem-se um bom controle das p l a l  

t a s  daninhas durante os primeiros 60 d ias .  Apds e z  

t e  período, é necessário reapl icar  os produtos ou 

r ea l i za r  capinas. 



N a  t a b e l a  a  s e g u i r  e s t ã o  r e l ac ionados  a lguns  h e r b i  

c i d a s  que  podem ser usados p a r a  o  c o n t r o l e  das 

p l a n t a s  daninhas  na c u l t u r a  da cebo la .  

TABELA 4 .  

Herbic idas  recomendados pa ra  a  c u l t u r a  da  cebo la  
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9 .  Controle  de  pragas  

9 .1 .  T r ipes  Thrips t aboc i  Lind 1888 

E a  praga  mais impor tante  da  c u l t u r a .  A s  fof 

mas a d u l t a s  medem c e r c a  de  1 mm d e  comprimeg 

t o  por  2 mm de envergadura.  E também conheci  

da  como "p io lho  da  cebola" .  E s t e s  pequenos 

i n s e t o s  sugadores-raspadores  local izam-se  no 

ponto de  encon t ro  das  f o l h a s .  
Quando o  a taque é i n t e n s o ,  pr incipalmente  em 

épocas de  s e c a ,  observa-se na p a r t e  i n t e r n a  

das  f o l h a s  c e n t r a i s ,  á r e a s  esbranquicadaç .  A 
medida que aumenta o  a t aque ,  a s  f o l h a s  c- 

vam-se p a r a  d e n t r o  e a  p l a n t a  toma co lo ração  

amarelo-esverdeada com as pontas  s e c a s  e  r5 
t o r c i d a s .  O combate é f e i t o  com p u l v e r i z o  

çÕes de  i n s e t i c i d a s  a base de  Diazinon, Phos 

phamidon. Dimet i l  t i o f o s f ó r i c o ,  F e n i t r o t h i o n  
O= Acrphate.  
Obs: Outras  p ragas  s ã o  con t ro ladas  com o s  

mesmos produtos  c i t a d o s  para  o  combate ao  

TKiFes . 
9 . 2 .  La rga tas - rosca :  Agrot is  Pubterraneo,  Agro t i s  

i p s c l o n ,  Agrotis  r e p l e t o  e  

An icZn  i gn icans .  

E s t a s  l a r g a t a s  vivem no s o l o ,  possuem háb' 

t o s  no tu rnos ,  a tacando a  p l a n t a  na r e g i ã o  do 

c o l o  ou pouco aba ixo  d e s t e .  A co lo ração  das  

l a g a r t a s  v a r i a  de  c l a r a ,  c i n z a ,  marrom e a t é  

quase p r e t a .  O a t aque  ocor re  no i n i c i o  da  

c u l t u r a  quando a s  p l a n t a s  e s t ã o  b a s t a n t e  te; 

r a s ,  ocas ionando grandes  perdas .  O a d u l t o  é 

uma mariposa,  gera lmente  marron, com 30 a  35 

mm d e  envergadura.  O c o n t r o l e  é f e i t o  pol- 

lhando-se ou pulver izando-se  o  s o l o  com p r g  
d u t o s  a  base  de C a r b a r i l  7 , 5 % .  O uso de ia 

cas f e i t a s  com cana picada mais Tr i chor fon  

também é e f i c i e n t e .  



10. Controle  d e  doencas 

Para  e v i t a r  a ocor rênc ia  de doenças,  é necessá r io  

que a s  pu lve r i zações  sejam sempre p reven t ivas .  

10.1. Mancha de B o t r y t i s ,  queima das  pontas  ou sa 
peco B o t r y t i s  spp.  

E uma das  doenças mais impor tantes  da cebola .  

Manifesta-se pr incipalmente  na forma de p e  
quenas manchas brancas  sobre  o limbo da  f g  
l h a  e ,  pos te r io rmen te ,  na morte p rogress iva  

do p o n t e i r o .  O fungo pode o c o r r e r  desde a se 
mente i ra  a t é  a c o l h e i t a .  Para e v i t a r  o a p a r e  

cimento da doença, recomenda-se f a z e r  r o t a  

qão de c u l t u r a ,  a raqão profunda,  el iminaqão 

dos r e s t o s  c u l t u r a i s  e c o n t r o l e  com f u n g i c i  

das  a base de Cap ta fo l ,  F o l p e t ,  Propr ineb,  

Manebou Maneb + Oxic lo re to  de Cobre. 

10.2. Mildio  ou Mofo Peronospora d e s t r u c t o r  

Nas f o l h a s ,  a doença s e  c a r a c t e r i z a  por a p r e  

s e n t a r  l e s õ e s  e l i p t i c a s  grandes r alongadas 

no s e n t i d o  do comprimento dos Órgãos a f e t a  

dos ,  geralmente apresentando zonas c o n c ê n t r i  

c a s  de  t e c i d o s  c l o r ó t i c o s  com v á r i a s  t o n a l i  

dades ,  com c e n t r o  n e c r ó t i c o  e mui tas  v e r e s  

r ecober to  p e l a  f r u t i f i c a ç ã o  de  c o r  v i o l e t a  

do fungo. Em temperaturas  amenas e a l t a  u- 

dade,  há maior i n c i d ê n c i a  d e s t a  doença. O 

c o n t r o l e  químico é r e a l i z a d o  com fung ic idas  

a base de  F o l p e t ,  Cap ta fo l  ou Captan,  deven 
do s e r  tomadas a s  mesmas precauções recomen 
dadas c o n t r a  a doença B o t r y t i s .  

10 .3 .  Mancha púrpura  A l t e r n a r i a  p o r r i  

O s  sintomas s e  manifestam nas  f g  

l h a s  e nas h a s t e s  f l o r a i s ,  i n i c i a l m e n t e  na  
forma de pequenas manchas b rancas ,  c i r c u l a  

r e s ,  que em condições f avorãve i s  aumentam 



gradat ivamente  de  tamanho, adqu i r indo  colar$ 
qão t ip i camen te  p u r p ~ r e a ,  com zonas c o n c ê ~  

t r i c a s  mais e s c u r a s .  
O c o n t r o l e  quimico é r e a l i z a d o  com Cap ta fo l ,  

Mancozeb, Propineb,  T r i f e n i l  a c e t a t o  d e  e? 

tanho + Maneb aiManeb + Zineb + Oxic lo re to  

d e  Cobre. 

10.4. Raizes rosadas  Fyrenochae ta  t a r r o s  t r i s  Hausen 

Gorenz, Walker e Larson 

E s t a  doenqa se mani fes t a  t a n t o  nos c a n t e i r o s  

como nas  mudas após o t r a n s p l a n t e .  A s  r a i z e s  

a f e t a d a s  apresentam uma co lo ração  rosa -  p u l  
pürea .  Com o desenvolvimento da doença, a s  

r a í z e s  normais s e  enrrugam e morrem, haven 

do uma redução no número d e  r a i z e s  normais,  

podendo a p l a n t a  s e r  f ac i lmen te  a r rancada .  

A s  p l a n t a s  emitem novas r a í z e s ,  porém, em n4 

mero cada vez menor. 

A s  p l a n t a s  que  não morrem por  causa da doe: 

ç a ,  produzem bulbos muito pequenos ou apenas 

cha ru tos .  O tamanho dos bulbos  v a r i a  também 

com a seve r idade  do a táque.  O c o n t r o l e  é f e i  

t o  com fung ic idas  a base  de  Thiran .  

10.5. Fusa r iose  Fusariurn s p  

E s t a  doença manifes ta-se  em qua lque r  t i p o  d e  

s o l o .  Há um amarelecimento das  f o l h a s  em g e  

r a l ,  sendo mais acentuado nas f o l h a s  mais jg 
vens.  A p a r t e  i n t e r n a  do pseudo-caule ap rg  

sen ta - se  i n i c i a l m e n t e  c l o r ó t i c a ,  p o s t e r i o s  

mente p a s s a  pa ra  um marrom escuro .  O número 

de  r a i z e s  normais é menor e a p l a n t a  pode 

s e r  f a c i l m e n t e  a r rancada .  A s  r a i z e s  mortas 

formam uma massa o r g â n i c a  sobre  a q u a l  pode 
- s e ,  em condições  f a v o r á v e i s ,  formar uma c? 

mada esbranquiçada.  A r á p i d a  queda das  fg 
l h a s ,  próximo ao ponto  de  maturação,  6 a 



maior ev idênc ia  da presença  do fungo. O co; 

t r o l e  deve s e r  f e i t o  com produtos a base de  

Thiran  ou Thiofanato  Met i l i co .  

Para s e  o b t e r  a produção p r e v i s t a  n e s t e  si? 

tema d e  produção é n e c e s s á r i o  que sejam f e i  
t a s  pu lve r i zações  semanais com fung ic idas .  E 

aconselhável  f a z e r  a l t e r n â n c i a  de produtos 

semanalmente, com no mínimo d o i s  produtos de  

d i f e r e n t e s  nomes t écn icos .  Exemplo: em uma 

semana a p l i c a r  Captafol  e na o u t r a  semana 

Thiran .  

Observaçáo: Em pulver izações  p reven t ivas ,  usar 

a menor dosagem e em casos  de  i n s t a l a ç ã o  da 

doença u s a r  a maior dosagem p r e v i s t a  confo: 

me TABELA 5 .  

11. C o l h e i t a ,  t r a n s p o r t e  e armazenamento 

A s  p l a n t a s  devem ser c o l h i d a s  na f a s e  f i n a l  de  mo 
t u r a ~ ã o  com e s t a l o  ou folhagem s e c a ,  porém, s e  o 

a g r i c u l t o r  não d i s p u s e r  de  mão-de-obra para  p roce  

d e r  a c o l h e i t a  n e s t a  época,  e s t a  deve s e r  f e i t a  

quando 60 a 70% d a s  p l a n t a s  e s t ive rem maduras. L? 

go após a c o l h e i t a ,  a cebo la  deve s e r  t r a n s p o r t a d a  
para o armazém. O t r a n s p o r t e  é f e i t o  tendo-se o 

cuidado de  não f e r i r  o s  bulbos.  O produto  deve s e r  

e s t a l e i r a d o  em camadas f i n a s  em armazéns bem a r e j a  

dos e secos .  

A permansncia das  f o l h a s  no e s t a l e i r a m e n t o ,  qua; 

do abaixo dos bulbos ,  f a c i l i t a  a perda de  água dez 

t e s .  A cebola  somente ~ o d e r á  s e r  embalada pa ra  c? 

m e r c i a l i z a ~ ã o  quando, ao  s e  p a s s a r  o dedo sobre  

os bu lbos ,  e s t e s  desprenderem fac i lmen te  a s  esc: 

mas que o s  revestem. Neste e s t á g i o  o s  bulbos pode 

r30 s e r  acondicionados em sacos  de  malhas l a r g a s .  



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUCAO 

11 Inçumos 

- C a l c á r i o  20% 

- Adubo c o r r e t i v o  ISFTI 20% 

- Adubo de  p l a n t i o  5-30-10 

- Adubo de  cober tu ra  ( u r é i a i  

- Sementes 

- Defensivos 

- fung ic idas  

- i n s e t i c i d a s  

- i n s e t i c i d a s  

- h e r b i c i d a s  

- h e r b i c i d a s  

21 Preparo  do s o l o  e p l a n t i o  

- Transpor t e  de  e s t e r c o  pa ra  

a semente i ra  

- Preparo  da  semente i ra  

- Preparo da  semente i ra  

- Semeadura 

- I r r i g a ç ã o  da semente i ra  

- Aração 

- Aplica$ão d e  c o r r e t i v o s  20% 

- Gradagem 

- ~ a n u t e n ç ã o  dos t e r r a ç o s  

- Sulcamento 

- ~ d u b a ç ã o  

- Transplante  

U N I D A D E  



UNIDADE QUANTIDADE 

- Aplicação de herbicidas  

- Aplicaçáo de defensivos 

- ~dubação  de cobertura  

- Capinas 

- Capinas 

4 )  Colhe i ta ,  t ranspor te  e çomer- 

c i a l i d o  - .- 

- Colhei ta  

- Transporte 

- Estaleiramento 

- Preparo dos bulbos para comer 

c i a l i z ação  D/H 

5 )  ~ r o d u ç á o  esperada t 



TABELA 5 (DEFENSIVOS E RECOMENDACOES DE üüSESI 







DL 50 Dermal é a dose l e t a l  para  50 por  cen to  dos animais e 5  
pos tos  ao e f e i t o  de um de fens ivo  a t r a v é s  da absorção p e l a  pe  
l e  . 

DL 50 Oral  é a dose l e t a l  pa ra  50 por  cen to  dos animais expos 

t o s  ao  e f e i t o  de um de fens ivo  a t r a v é s  da  inqes tão .  

Poder Residual  é o pe r íodo  de tempo em que O produto s e  man 
tem biologicamente a t i v o .  



Quantc  a toxidade os defensivos 

c lass i f icam-se  em: 

DLjo (nqfkrjl -n ratos ixm- 
. -. - .- -- 

por via ora l  p via denica 

I 
-- f &Li& líquidcs çóiicbs I iíqui* 

I - A l t m t o  tÓ?=riim 

11 - EBdiaiar~nte tõxims 

111 - Poum tõxims 

IV - Prat lc- to n% to- 

CDS 

I i i 

WTk: O s  itens i - h ,  11, 111 e I V  rcfercr-se 5 to>S<l,,d< &x produtos foml ldos .  

I 

a) Wxbs os pmdutos a j a  iX 50 ngudii oral &z princípio a t i w  

for isu;il ou inferior a 25 nqhq. 
-- ---~-. - 

"1 50 ou mnos 

ac lm '!e 50 

a t é  500 

acim dc 500 
at& 2.11iiii 

acmi & 

2.000 I 

' 2nn oii mencs / 100 ou aencs  300 ou m o s  
L- - 

1 
X ~ M  de 200 ! acima ck 100 ! ariciru de 300 

I 
a té  2.000 ' a t é  1.000 I at; 4.000 

1 
acim de2.03Ci acirr~ dc 
at.3 C . nrlo 1 'irto ~ t é  1 4.000 

acma clc / acim de 

O. 000 1 4.000 

~- 

acim de 4 ,000 
até 12.000 

acirre dc 

12.000 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. ivitaiio Carlos Ferreira da Silva 

L. r*w- w ~ s a  sçhmidtt 

3.  J m d i r  F t anc i s a  Roçi 

4 .  J m e z  J ~ 6 é  V- M l l e r  

5. Mauri Onofre Ma&& 

6. Ibacir  Antcnio Sciiiociiet 

7. Satoni Yokoym 

8.  Valmir José Vizzotto 

9 .  Vera Ei3gali Radtke TharÉ 

10. Arlindo Cem 

11. W l a s  ALterto zaplini hmdes 

12. G i l k r t o  de h b l 0  Ebssimann 

13. llenrique marte J m l o r  

14. Jnjo Faxarito Debarbe 

15. José Antonio da Silva 

16. José victor  da Silva 

l i .  Nilo Caravagio & Soma 

16. F q ~ c  t ino  l3rarn 

19. Valmtin Antonio Facchini 

20. Osnar Alcides da Cmcei~ão  

21. Antonio LUçhmann 

22. João J. 'ihiesen 

23. I l á r i o  Damiiielle 

24.  Rogério Endcnqa 

hbacir Antonio Schiocchet 

k { u e  Lino Braun 

BW?i.Y2 - I t a j a i  

mASC - I t a j a i  

WnÇc - I t a j a i  

D U C  - I t a j a í  

EMPASC - I t a j a í  

UGASC - Flor ianópl i s  

EMPSC - I t a j a í  

m A S C  - I t a j a i  

W S C  - Florianípolis 

PCAREÇC - I t a j a í  

ACAREÇC - Scmbrio 

PCARESC - Florimípolis  

ACEI(ESC - Vida1 Ramos 

-C - Ituporanga 

AULRESC - Rio do Sul 

AmESC - I t a j a í  

RCERESC - Aurora  

AWFSC - ~ l o r i m + > l i s  

AmKBC - Ranchc Queimado 

CEA5A/sC - ~ lo r i anópo l i s  

Agricultor - I tupranga 

Agricultor - Aurora 

Agricultor - Rraranquã 

Agricultor - I tupranga 



BOLETINS JA PUBLICADOS 

Pacotes TecnoLÕgicos para o Trigo e a Soja 

C i r c u l a r  nP 7 - Novembro de 1974 

Sistemas de Produpão para ~ a ç ã  
Circular n9 19 - Junho de 1 9 7 5  

Sistemas de ~rodução  para Milho 

Circular nP 2 2  - Junho de 1935 

S i s t e m a s  de Produção para Arroz Irrigado 

C i r c u l a r  nY 25 - Junho de 1975 
Sistemas de Produçzo para  M a n d i o c a  

Circular n Q  1 0 4  - Abril de 1976 

Sistemas de ~ r o d u q ã o  Para o Feijão 

Boletim n9 6 1  - Dezembro de 1976 

Sistemas de Produção para Milho (~evisaoj 

B o l e t i m  nP 104 - Junho de 1977 

Si s t emas  de ~rodução para Soja  (Revisão) 

B o l e t i m  nP 95 - Julho de 1977 

Sistemas de Produçào para Arroz Irrigado (Revisão)  

B o l e t i m  nQ 1 0 7  - Setembro de 1977 

10. S i s t e m a s  de produção para Gado Le i t e i ro  

B o l e t i m  nP 122 - J u l h o  de 1 4 7 8  

11. Normas Técnicas da Cultura da Cebola [Revisão) 

B o l e t i m  Tecnico n9 2 - Junho de 1978 

12. Sistemas de produção para Videira 

Boletim Técnico nP 146  - N o v e m b r o  de  1 9 7 8  

13. Sistemas de ~rodução para Maçã I~evisáoi 

B o l e t i m  Técnico nQ 150 




